
Encontrar Deus nos pobres não é confortável. Se fosse, não transformaria ninguém.
Essa verdade desinstala, quebra rotinas e questiona certezas.

�� “Tive fome, e não me destes de comer.”
Essas palavras de Jesus não acusam — despertam.

A fé verdadeira não nos deixa em paz diante da dor do outro. Ela nos tira da neutralidade e nos
chama à responsabilidade.

Muitas vezes, Deus passa diante de nós:

��‍♂️ Na esquina
��️ Debaixo de uma marquise
�� Em um leito silencioso
�� Em um olhar cansado

E seguimos adiante. Não por maldade, mas por medo.
Medo de nos envolver, de não saber o que fazer, de perceber que poderíamos fazer mais.

�� Capítulo 3 – O Que Isso
Exige de Nós Hoje

�� Capítulo 3 – Quando Deus
Nos Encontra Através dos
Pobres
�� 3.1 A fé que incomoda e desperta

��️ 3.2 O rosto de Deus que evitamos olhar



�� O pobre nos confronta porque nos lembra que somos irmãos.

Deus não espera grandes gestos heroicos.
Ele se revela no simples:

�� Um prato dividido
�� Um ouvido atento
�� Um abraço sincero
⏳  Um tempo oferecido

Quando o pouco é dado com amor, ele se torna lugar sagrado.
É ali que Deus habita.

Ao nos aproximarmos dos pobres, algo inesperado acontece: somos nós que mudamos.

�� 3.3 Quando o pouco se torna sagrado

��️ 3.4 Deixar-se tocar para também ser
curado



O orgulho se desfaz
A pressa diminui
O coração se humaniza

�� Ao tocar a ferida do outro, reconhecemos a nossa própria fragilidade.
E nesse reconhecimento, Deus nos cura.

Deus não grita. Ele chama no silêncio da consciência.

❓  O que você faria se reconhecesse Deus no pobre?
❓  Como mudariam suas escolhas?
❓  O que deixaria de ser prioridade?

Cada encontro é um convite. Cada recusa, uma oportunidade perdida.

Os menos favorecidos, muitas vezes, não têm em que se apoiar além de Deus.
A pobreza derruba a ilusão de autossuficiência.

�� “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus.” (Mateus 5:3)

Não é a falta material que salva, mas o coração humilde que reconhece seus limites.

A Bíblia afirma repetidamente que:

O orgulho afasta

�� 3.5 Um chamado silencioso, mas
urgente

✨  Por que os menos favorecidos
são exaltados por Deus?
�� 1. Porque reconhecem sua dependência

�� 2. Porque Deus se opõe ao orgulho



A humildade aproxima

�� “Deus resiste aos soberbos, mas concede graça aos humildes.” (Tiago 4:6)

“Quão difícil é para os que confiam nas riquezas entrar no Reino de Deus.” (Marcos 10:23)

A ordem não é sobre pobreza forçada
É sobre desapego, justiça e liberdade interior
Seguir Jesus exige colocar tudo abaixo do amor ao próximo e a Deus

https://www.youtube.com/embed/1ZRDcE39IYA?si=Ar6rAaBHmEodcjlK

O homem se aproxima com respeito, pressa e reverência.
Ele corre, se ajoelha e chama Jesus de Mestre.
Exteriormente, tudo parece correto.

Mas a pergunta revela algo mais profundo:
�� ele quer herdar a vida eterna, como quem herda um bem — algo a ser possuído, não vivido.

Quem tem muito corre o risco de acreditar que não precisa de
ninguém — nem de Deus.

�� Evangelho de Marcos
10:17–31 — Reflexão

�� 1. O encontro sincero, mas incompleto
“Quando Jesus ia saindo pelo caminho, alguém correu, ajoelhou-se diante dele e
perguntou:
‘Bom Mestre, que devo fazer para herdar a vida eterna?’” (Mc 10:17)

“

✝️ 2. Jesus desloca o foco da aparência
para o coração

“

https://www.youtube.com/embed/1ZRDcE39IYA?si=Ar6rAaBHmEodcjlK


Jesus não rejeita o título, mas conduz o homem à raiz:
A bondade verdadeira não vem do esforço humano, mas de Deus.

Aqui, Jesus começa a desmontar a lógica da meritocracia espiritual.

O homem responde:

Ele é moralmente correto, religioso, disciplinado.
Mas algo ainda falta.

�� Cumprir mandamentos não é o mesmo que entregar o coração.

Esse detalhe é fundamental.
Jesus não corrige com dureza, mas com amor.

O convite que vem a seguir não é punição — é libertação.

“Por que me chamas bom? Ninguém é bom, a não ser Deus.” (Mc 10:18)

�� 3. A obediência que ainda não liberta
“Conheces os mandamentos…” (Mc 10:19)“

“Tudo isso tenho observado desde a minha juventude.” (Mc 10:20)“

❤️ 4. O olhar que ama antes de exigir
“Jesus, fixando nele o olhar, amou-o…” (Mc 10:21)“

�� 5. O chamado radical

“



Jesus identifica o ícone oculto no coração do homem:
�� a riqueza como segurança
�� os bens como identidade
�� o ter como substituto da confiança em Deus

Não é uma regra universal, mas um chamado pessoal e cirúrgico.

O homem não discute, não insulta, não rejeita Jesus.
Ele simplesmente não consegue soltar.

�� A tristeza revela que ele queria Deus sem perder o que o segurava.

Jesus não condena o rico, mas o apego.
O problema não é possuir bens, mas confiar neles.

�� “É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha…” (Mc 10:25)

Uma hipérbole forte para mostrar:
�� o Reino não cabe onde o ego ocupa tudo.

“Falta-te uma coisa:
vai, vende tudo o que tens, dá aos pobres,
terás um tesouro no céu;
depois, vem e segue-me.”

�� 6. A tristeza que revela o apego
“Ele, porém, entristecido com essa palavra, foi embora pesaroso, porque era
muito rico.” (Mc 10:22)“

�� 7. O alerta aos discípulos
“Quão difícil é para os que têm riquezas entrar no Reino de Deus.” (Mc 10:23)“



Aqui está a esperança.
A salvação não vem do esforço humano, mas da graça divina.

Nem o pobre se salva por ser pobre,
nem o rico se perde por ser rico —
tudo depende de quem ocupa o centro do coração.

Jesus promete:

Comunidade
Sentido
Vida verdadeira
Eternidade

Mas também deixa claro:
�� o caminho inclui cruz, não conforto.

O Evangelho de Marcos nos ensina que:

Moralidade não substitui entrega
Religião não substitui seguimento
Riqueza não é pecado, apego é
Deus não quer parte da vida, quer o centro

�� Seguir Jesus custa tudo — mas perder Jesus custa mais.

�� 8. A graça acima do impossível
“Para os homens isso é impossível, mas não para Deus.” (Mc 10:27)“

�� 9. A promessa aos que soltam
“Quem tiver deixado tudo por causa de mim e do Evangelho…” (Mc 10:29)“

✨  Mensagem central do texto



Deus não é indiferente à injustiça. Ele escuta o grito de quem sofre e age em favor dos que são
explorados.

�� “O clamor do pobre chegou até mim.” (Êxodo 3:7)

Exaltar os menos favorecidos é um ato de restauração da dignidade.

Jesus não apenas defendeu os pobres — Ele se fez um deles.

Nasceu pobre
Viveu sem posses
Morreu rejeitado

�� “O Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça.” (Lucas 9:58)

Ao exaltar os últimos, Deus revela Seu próprio caminho.

⚖️ 3. Porque Deus é justo e escuta o
clamor dos oprimidos

✝️ 4. Porque Jesus se identificou com eles

�� 5. Porque neles o amor se torna visível



Os menos favorecidos revelam algo essencial: a fé sem amor não existe.

�� “O que fizestes a um destes pequeninos, a mim o fizestes.” (Mateus 25:40)

Eles não são exaltados por serem pobres, mas porque Deus se aproxima de quem precisa — e 
convida os outros a fazerem o mesmo.

Deus exalta os menos favorecidos porque:

Eles revelam a verdade humana
Quebram a lógica do orgulho
Tornam o amor concreto
Lembram que tudo é graça

�� Deus não glorifica a pobreza — Ele glorifica a humildade, a justiça e o amor.

Deus não habita nos pobres para nos julgar, mas para nos encontrar.
Ele passa por nós disfarçado de fragilidade, esperando ser reconhecido.

�� Quem aprende a amar o pobre, aprende a amar como Deus ama.

�� Em resumo

✨  Conclusão do Capítulo
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